Memória Descritiva
“Nós Propomos Uma Pousada”
Nós decidimos ingressar no projeto “Nós Propomos” que nos foi proposto pela nossa professora responsável, Filomena Mendes. Este visa a elaboração de um projeto que vinha a trazer benefícios para a cidade local de cada indivíduo que adira ao mesmo. Portanto, nós optámos por requalificar um espaço que se encontra bem centralizado, com um ótimo espaço de grandes dimensões, e uma acessibilidade excelente. Este espaço pode ser designado tanto por antigo infantário da Santa Casa da Misericórdia, ou Palacete da Família Brandão. Esta já existe desde o séc. XIX. Situa-se na Rua António Alegria, Oliveira de Azeméis.
No entanto decidimos escolher para o efeito uma propriedade que se encontra com alguma degradação, que é o Palacete Manuel Brandão, localizada no centro histórico da cidade, com o objetivo de ser requalificada. Isso iria não só melhorar a paisagem em redor, como resolver o problema identificado.
Inicialmente, começámos por descobrir um pouco da história existente mediante aquele palacete. Através da pesquisa realizada, descobrimos que esta, a nível arquitetónico, é um edifício de "Bloco" vertical, sem azulejo, com influência do Neoclássico do estilo francês. Contudo, por detrás de todas as colunas, ornamentos e pormenores que envolvem cada espaço deste belo e imponente edifício, está envolta uma história extremamente peculiar.
Tudo nasceu de um breve sonho que, rapidamente, se tornou num trágico pesadelo. O proprietário do palacete - Manuel Brandão, no séc. XIX, fez fortuna no Brasil, quando para lá emigrou. Quando retornou ao seu amado país, quis construir uma casa como não havia igual na sua cidade de origem (Oliveira de Azeméis) e arredores. Todo o entusiasmo e a euforia inicial depressa se desvaneceram devido às verbas reclamadas pelos custos da construção. Logo, este, incapaz de aguentar a pressão desencadeada por tão grande empreitada, suicida-se com um tiro na cabeça. A viúva, D. Joana Augusta de Castro Brandão, esposa de Manuel Brandão, apesar de devastada pela dor, revelou-se uma mulher determinada e lutadora que não descansou até ver a sua casa concluída, e realizar o sonho do marido. Ainda viveu longos anos no palacete, na companhia de seus filhos. Quando, em 1930, o Marechal Carmona, Presidente da República, na época, se deslocou a Oliveira de Azeméis para inaugurar o Monumento aos Mortos da Grande Guerra, foi esta a casa escolhida para este pernoitar.
A fim de encontrarmos a solução realizámos inquéritos com diversas opções de requalificação deste espaço, e chegámos à conclusão que a população, maioritariamente, considera relevante que este espaço se torne num edifício de serviço à comunidade. Foram inquiridas 60 pessoas 30 homens e 30 mulheres, entre os 15 e os 82 anos. Sendo que as mulheres dividiram as suas opiniões equitativamente por três fins, para a requalificação deste palacete, os quais um bar ou café, edifício de serviço à comunidade e pousada. Já os homens maioritariamente escolheram um edifício de serviço à comunidade. 
Apesar da escolha da população tender para um edifício de serviço à comunidade, nós considerámos mais relevante que se tornasse numa pousada, visto que a pousada que temos em Oliveira de Azeméis já não é concebida para esse fim e que se encontra também ela em degradação, outro inconveniente é que se situa num local muito longínquo, pois fica bastante longe do centro da cidade e dos pontos históricos da mesma, bem como os supermercados. 
Então como este palacete se encontra no centro e perto de todos os aspetos referidos achamos que seria benéfica a pousada se situar no dito palacete.
Deste modo realizámos uma visita ao palacete, em que averiguámos que seria de facto ótima a dita requalificação, visto que apresenta uma grande área, e se localiza-se próximo de diferentes recursos necessários, como por exemplo um mini mercado (que está a pouco mais de 100 metros), vários cafés e restaurantes, o que permitirá aos clientes deslocarem-se facilmente em redor e desfrutar da gastronomia da região. Como se localiza logo a seguir à rua pedonal, permite também desfrutar da zona histórica da cidade sem grande esforço, e apesar disso é permitida a circulação viária em três frentes o que acaba por fazer uma boa serventia para os clientes e fornecedores.
Consultámos o Plano Diretor Municipal e verificámos que esta zona se situa na zona comercial o que permite desenvolver o nosso projeto. Realizámos assim um mapa, em que dividimos todo o terreno pertencente ao palacete para uma função em que a casa propriamente dita será a pousada, como em redor se encontram diversos anexos decidimos que cada um terá uma função diferente, também para usufruto da pousada e exclusivamente para clientes desta.
Tirámos umas fotografias ao estado degradante em que se encontra este palacete, que no nosso entendimento precisa urgentemente de uma intervenção, porque está bem localizado e afetará de forma positiva toda a população envolvente, pois atrairá turistas e ajudará a propagar a cultura, os costumes e a gastronomia. 
Concluindo, frisamos ainda a requalificação deste espaço uma vez que a degradação se nota de dia para dia, e para além de ter uma boa paisagem em redor e de se situar no centro histórico da cidade será uma boa fonte de rendimento, aumentará os postos de trabalho e consequentemente diminuirá o desemprego.
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